
CELEBRAÇÃO DA CEIA - DIREÇÃO E ORIENTAÇÃO PARA O LÍDER DE CÉLULA. 
 

“Ceia” ou “Ceia do Senhor” é a ordenança de Cristo para a igreja. É uma 

festa espiritual em torno do seu sacrifício (1Coríntios 10.14-22), representa a 

nossa fé em Cristo  e nos assegura a comunhão com Cristo, com os irmãos e 

todas as bençãos da aliança.  A ceia é o símbolo universal de comunhão 

(Mateus 26.18), e Jesus a estabeleceu através da reunião nos lares onde é 

melhor praticado.          

 A sua importância relaciona-se com o passado, (a morte de Cristo) - 

memorial (gr.anamnesis); ao presente (nossa comunhão - gr. koinonia) com 

os irmãos., ao futuro: antevê o arrebatamento e as bodas do Cordeiro, esta 

não é literal, é espiritual. (Ap 19.9). 

Organização prévia para a celebração - as providências a serem tomadas: 

1) O pão e o suco de uva devem ser separados com antecedência. Deve-se 

usar suco de uva e não o vinho ou outro tipo de bebida.  Pão e não bolo ou 

biscoitos, wafer, etc...  

2) As bandejas e os copos devem estar bem lavados. A toalha para cobri-los 

deverá ser branca e estar bem limpa. 

3) Colocar uma mesa à frente para o líder de célula – celebrante, e para as 

bandejas. 

4) O líder e o auxiliar devem distribuir o pão e o suco. (ou outros irmãos que 

tenham certa autoridade moral na célula e na igreja). 

5) Explicar com cuidado e gentileza que a ceia é só para pessoas batizadas, 

membros da igreja que estão em plena comunhão. Afirmar que todos os 

que crêem em Jesus e forem batizados poderão participar da ceia; motivá-

los a tomar esta decisão. Crianças terão pão e suco a parte, mas não 

tomam a ceia por não terem sido batizadas. 
 

Texto a ser lido: 1Co 11:23-34 

23 Porque eu recebi do Senhor o que também vos entreguei: que o Senhor 

Jesus, na noite em que foi traído, tomou pão; 24 e, havendo dado graças, o 

partiu e disse: Isto é o meu corpo que é por vós; fazei isto em memória de 

mim. 25 Semelhantemente também, depois de cear, tomou o cálice, dizendo: 

Este cálice é o novo pactono meu sangue; fazei isto, todas as vezes que o 

beberdes, em memória de mim. 26 Porque todas as vezes que comerdes 

deste pão e beberdes do cálice estareis anunciando a morte do Senhor, até 

que ele venha. 27 De modo que qualquer que comer do pão, ou beber do 

cálice do Senhor indignamente, será culpado do corpo e do sangue do Senhor. 

28 Examine-se, pois, o homem a si mesmo, e assim coma do pão e beba do 

cálice. 29 Porque quem come e bebe, come e bebe para sua própria 



condenação, se não discernir o corpo do Senhor. 30 Por causa disto há entre 

vós muitos fracos e enfermos, e muitos que dormem. 31 Mas, se nós nos 

julgássemos a nós mesmos, não seríamos julgados; 32 quando, porém, somos 

julgados pelo Senhor, somos corrigidos, para não sermos condenados com o 

mundo. 33 Portanto, meus irmãos, quando vos ajuntais para comer, esperai 

uns pelos outros.  34 Se algum tiver fome, coma em casa, a fim de que não 

vos reunais para condenação vossa. E as demais coisas eu as ordenarei 

quando for. 

Explicações e orientações sobre o texto lido – medite nas partes 

grifadas: 

 Quem pode tomar a ceia. Todas as pessoas batizadas em comunhão com 

a igreja.  Caso a pessoa tenha falta de perdão, perdoe e tome a ceia... 

Depois converse com líder ou auxiliar. Se não for casado e vive junto, se 

decidir acertar e conversar com o líder e tome. Crianças: separar pão e 

suco para elas e ensinar que não é ceia. Não crentes, não devem tomar, 

motive todas as pessoas a arrepender e se batizar. 

 Quem deve ministrar? Somente líderes da igreja que estão em 

comunhão, submissão,  fieis à liderança e a visão, freqüentes na reuniões 

de lideres. 

 
 O que é? 

 
 O pão representa o corpo de Cristo, mas não é o corpo, só representa. 

“Jesus olhou para o pão e disse: este é meu corpo...” O sacrifício que nos 

salva e cura. (vs. 24) 
 
 O suco representa seu sangue vertido na cruz para nos purificar de todo 

pecado, fala da justificação, do perdão. Representa uma nova aliança com 

Deus. (vs. 25) 
 
 É um memorial, os elementos não se transformam no corpo e sangue, mas 

fala das realidades: do sacrifício, da ressurreição, da nossa comunhão no 

presente. (vs. 25) 
 
 A ceia é uma pregação, ela proclama a morte do Cristo, o seu sacrifício 

para salvar a humanidade. Profetiza a volta de Cristo para nos buscar. É 

nos relembra da nossa responsabilidade missionária e também da vida no 

corpo de Cristo. (vs.26) 
 
 A Ceia é do Senhor, não é da igreja. Membros de outras igrejas ou células 

podem participar;  todavia não convide irmãos que não seja de sua célula. 
 



 Cuidado para não participar indignamente (vs.27), é participar sem 

compreender a relação da ceia com o corpo e sangue de Cristo. Sem zelo, 

sem distinguir que é algo santo e sagrado. Se você tiver com comunhão 

quebrada com irmão, tome e concerte. 
 
 Examine a si mesmo (vs.28). É um ato sério e de responsabilidade de cada 

crente. Abusar do símbolo é abusar da realidade espiritual simbolizada e 

isto implica em condenação para quem faz. Peça a Deus para sondar seu 

coração e peça perdão. 
 
 Realidade espiritual. Porque fala do passado, presente e futuro (vs.29).  É 

preciso discernir o corpo do Senhor para não ser condenado; tem que 

frequentar a igreja, e estar em comunhão ao participar das reuniões de 

célula.  

 
 Quando. Quando tomar a ceia? Na IBREM é todo o primeiro domingo do 

mês e  nas reuniões de célula è na terceira semana do mês. 

 
 Como? Leia ou recite o texto de 1ª Coríntios 11.23-25 e celebre a ceia. 

 Relembre os participantes das 5 atitudes do cristão durante a ceia: 1ª 

Gratidão vs.24, 2ª Lembrança vs.25,  proclamação vs.26, Esperança vs. 26 

e auto-exame vs.28. 

 Cantem um cântico de adoração e reparta o pão e o suco de uva entre as 

pessoas. 

 Pegue o pão leia o vs. 23-24 explique o significado, dê graças ou peça 

alguém para agradecer, (não é para orar é para dar graças), peça a todos 

para comer. 

 Pegue o suco de uva, leia vs. 25 explique o significado, dê graças ou peça 

alguém para agradecer, (não é para orar é para dar graças), peça a todos 

para beber.  

 Agradeçam a Deus juntos e cantem uns dois cânticos de adoração 

apropriados. (ex. sobre a morte, ressurreição, cruz, etc). 
 

Textos somente para maior conhecimento.  “não usar na celebração” 

Mt 26:26-28, Lc 22:19-22, Jo 17:1-10, Rm 35:37-49, 1Co 11:23-26, 12:27-31, 

Fl 2:1-14, 3:7-11, Cl 3:15-17, Hb 11:1-3, 1Pe 1:3-9, 5:6-11, Ap 22:14-17, 20:21. 
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